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INTRODUÇÃO
O Schizolobium amazonicum
Huber, vulgarmente conhecido como
paricá, é uma das espécies de madeira
da regiãoAmazônicaque foi identifica-
da por Costa et al., (1998) como de
grande potencial para plantios emáre-
as degradadas, reflorestamento e em
sistemas agroflorestais. Para garantir o
pleno sucesso da sua utilização em
plantios comerciais, vêmsendodesen-
volvidas pesquisas em diversas linhas
comvistas a propiciarmaior produtivi-
dade de sua madeira.
As sementes de paricá apresentam
elevado percentual de germinação
(Nepstad et al., 1982), principalmente
se as sementes forem jovens e subme-
tidas a processosmecânicos, físicos ou
químicosqueabreviemoprocesso.No
entanto, nesse vegetal, amultiplicação
via semente, que é o processo mais
empregado, tem como desvantagem
contribuir para uma grande falta de
uniformidadenospovoamentos flores-
tais. Visando reduzir a variabilidade
desses povoamentos, é que se buscam
alternativas namicropropagação.Nes-
se sentido, Hartmamn e Kester (1976)
afirmam que a multiplicação de forma
assexual é indiscutivelmente a técnica
que oferece vantagens de gerar mate-
rial clonal que possibilita superar os
problemas comapropagaçãopormeio
de semente.
Germinação  Do Latim germina-
tio-, que pode ser definida como o
iníciododesenvolvimentodeumnovo
indivíduo vegetal a partir de uma se-
mente colocada sob condições favorá-
veis (Larousse, 1998) dando origem a
umaplântulanormal (Filhoet al., 1987).
Labouriau (1983) define botanicamen-
te, como um fenômeno biológico com
uma série de conversões metabólicas
que levam ao rompimento do tegu-
mentopela radícula.Dopontode vista
dos tecnólogos de semente, o proces-
so é reconhecido desde que as plântu-
lasapresentemtamanhosuficientepara
que possam avaliar a normalidade de
suas partes e a sua possibilidade de
sobrevivência.
Conforme Borges e Rena (1993),
para ocorrer a retomadado crescimen-
todas estruturas essenciais doembrião
(germinação), a semente deve estar
madura, ser bem constituída e ter con-
servado o poder germinativo e, ao
mesmo tempo, deve receber, do meio
exterior, água eoxigênio emquantida-
de suficiente para assegurar um inten-
sometabolismo. Por outro lado,Mayer
Figura 1. Germinação in vitro de
sementes de Paricá em meio
sólido com 5 dias de cultivo.
EmbrapaAmazôniaOriental.
Belém - PA, 2002
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e Poljakoff-MAYBER (1989) afirmam
que fatores comocomposiçãoquímica
ebalançohormonal influenciamsobre-
maneira no processo germinativo.
Temperatura, disponibilidade de
água, luz, são fatores ambientais que
influenciamconsideravelmentenopro-
cesso de germinação, sendo que a
quantidadedesses fatoresvariadeacor-
do com as espécies e cultivares. De
acordo com Carvalho e Wakagawa
(1988), quando a temperatura é eleva-
da, ocorre maior absorção de água,
afetando significativamente a germi-
nação. Por outro lado, Evanari (1965)
considera o elemento luz essencial ao
processo, visto que é indicador de
classificação de espécies. O mesmo
autor designa a sensibilidade das se-
mentes à luz como fotoblastismoposi-
tivo ou negativo. Dessemodo, Gomes
(1999) afirma que condições ambien-
tais apropriadas para o processo de
germinação podem ser fornecidas em
laboratórios através da multiplicação
in vitro.
Considerando que as sementes de
paricá, uma vez escarificadas, possu-
emeficiência de germinação indepen-
dente do uso do meio de cultura, o
presente trabalho teve como objetivo
induzir a germinaçãodeparicá invitro
em dois diferentes meios de cultura,
visando à obtençãodeplântulas como
fonte de explantes sadios para o pro-
cesso inicial demicropropagação.
MATERIAL E MÉTODOS
Local de Condução do Experimento
e Procedência das Sementes
O experimento foi conduzido no
Laboratório de Recursos Genéticos e
Biotecnologia da Embrapa Amazônia
Oriental. As sementes deparicá utiliza-
das eram de procedência das popula-
ções do município de Ji-Paraná, no
Estado de Rondônia e foram doadas
pela empresa Tramontina Belém S.A.
Assepsia das Sementes
As sementes de paricá foram esca-
rificadas mecanicamente com lixa e
colocadas em becker com 100 ml de
água.Nabancadado laboratório foram
submetidas a várias lavagens comágua
corrente e detergente comercial. Na
câmara de fluxo laminar, previamente
esterelizada com álcool a 70%, as se-
mentes foram imersas em solução de
hipoclorito de sódio (NaOCl) a 3%,por
dez minutos, sendo cinco minutos em
agitação e lavadas por cinco vezes
comáguadestiladaeautoclavada.Após
a lavagem, as sementes foramdistribu-
ídas em placas de Petri e posterior-
mente, inoculadas.
Meio de Cultura e
Condições Ambientais
Para o tratamento um, o meio de
iniciação foi composto do meio de
cultura básico MS estabelecido por
Murashige e Skoog, 1962 (Tabela 1),
contendo ametade das concentrações
de sais de macro e micronutrientes,
suplementadas com 3 mg.L-1 de ácido
giberélico-AG
3,
adicionadas com 0,1%
Tabela 1. Composição do meio básico MS (Murashige e Skoog, 1962)
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Concentração
(mg. L-1)
1.650
170
1.900
370
440
27,8
37,3
22,3
8,6
6,2
0,83
0,25
0,025
0,025
0,10
0,50
0,50
2,00
100,00
30.000
SoluçãodeEstoque
Concentração mg/1000ml
50 X 82.500
50 X 8.500
50 X 95.000
50 X 18.500
50 X 22.000
100 X 2.780
100 X 3.730
100 X 2.230
100 X 860
100 X 620
100 X 83
100 X 25
100 X 2,5
100 X 2,5
(mg/100ml)
500 X 5,00
500 X 25,00
500 X 25,00
500 X 100,00
500 X 5.000,00
3%
Volume (SE) /1000ml
20 ml
20 ml
20 ml
10 ml
10 ml
2 ml
5,8
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de polyvinylpyrrolidone (PVP) e 0,6%
de agar, e, no tratamento dois, foi
utilizado 0,1% de PVP e 0,6% de ágar.
OpHdosmeios de cultura foi ajustado
para 5.8 antes da autoclavagem, utili-
zando-se NaOH (Hidróxido de sódio)
e/ouHCl (Ácidoclorídrico) emsolução
de 0,5 N. Os meios de cultura foram
distribuídos na quantidade de 10 ml
por tubo de ensaio de 20 x 150 mm. A
autoclavagem foi realizada a 1200C e
1,2 atm, durante 15 minutos. As se-
mentes foram inoculadas em tubos de
ensaio, em câmara de fluxo laminar
previamente esterelizada com álcool
70%, com auxílio de placas de Petri e
pinças, esterelizadas em autoclave
durante 20minutos. Após a inoculação
das sementes, os tubos de ensaio fo-
ram tampados com forminhas de alu-
mínio de dimensão 24 x 16 mm e
lacrados com parafilm e levadas para
sala de crescimento sob condições de
cultivo de 16 horas de luz, com uma
intensidade luminosa de 25µmol.m-2.s-
1 de irradiância e 8 horas no escuro.
Delineamento Experimental
Odelineamento experimental ado-
tado foi completamente casualizado
utilizando-sedois tratamentosquecons-
taram de 100 sementes para cada
tratamento, divididas em dez repeti-
ções. Cada unidade experimental foi
constituída de dez (10) tubos de en-
saio contendo uma semente por tubo.
As observações foram feitas diaria-
mente até o décimo quinto dia após a
inoculação. Os dados referentes ao
número de sementes germinadas e a
oxidação presente nos tubos foram
tabulados. A análise estatística da vari-
ável de resposta 1, nº de sementes
germinadas, foram transformadaspelo
Arco seno , epara a variável de
resposta 2, oxidação, foi utilizado o
percentual.
Resultados e Discussão
De acordo coma análise de variân-
cia, conforme Tabela 2, não houve
diferença significativa entre os dois
tratamentos utilizados, levando à con-
firmação do alto poder germinativo da
espécie se comparada com espécies
florestais que não apresentam boa
germinação in vitro ou levam período
mais longo para germinar, como é o
caso do Pau rosa (Aniba roseodora
Ducke) e da Sucupira branca (Ptero-
don pubescens Benth) estudadas por
França et al. (1997) e Coelho (1999),
respectivamente.
O teste de germinação in vitro de
sementes escarificadas de paricá pos-
sibilitadetalhamentodocomportamen-
to da semente em diferentes meios de
cultura. Geralmente, as sementes que
sofrem escarificação apresentam altos
Tabela 2- Resumo da Análise de Variância do Experimento
Fonte deVariação
Meios deCultura
ErroExperimental
Total
G.L.
1
18
19
S.Q.
17.0017
2054,99
20719917
Q.M.
17.0017
114.16
-
F
0,1489NS
-
-
NS Não Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F
Figura2. Número de plântulas de Paricá germinadas in vitro após quinze dias de inoculadas. Embrapa Amazônia
Oriental. Belém - PA, 2002
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índices de germinação e desenvolvi-
mento quando comparadas com outros
métodos de superação de dormência
comumente utilizados em laboratórios.
A partir do terceiro dia após a inocu-
lação, as sementes começaram a germi-
nar com o aparecimento do eixo embri-
onário. O epicótilo das plântulas apre-
senta crescimento rápido, sendo possí-
vel observar o surgimentodeplântulas a
partir do quinto dia (Figura 1). Resulta-
dos semelhantes foram obtidos por Lo-
pes (2000), com o mogno (Swietenia
Macrophylla King), no qual verificou
que o surgimento de plântulas in vitro,
emmeio MS suplementado com vitami-
nas, inicia no sexto dia pós-inoculação.
No quinto dia, foi observado que
havia diferença quanto ao surgimento
das radículasemrelaçãoaosdoisdiferen-
tes tipos de meio de cultura, entretanto,
nodécimoprimeiro dia quando94%das
sementes já haviam germinado, as plân-
tulas apresentavam uniformidade nas
radículas.
Nesse experimento, o cultivo das
sementes de paricá in vitro apresentou
eficiente germinação, não apresentando
contaminação,demonstrandoqueaapli-
cação de NaOCl no momento da assep-
sia eliminou a possibilidade de ocorrên-
cia de patógenos.
A percentagem de germinação in
vitro ao longo de quinze dias de cultivo
foi de 94% para o tratamento um e 93%
para o tratamento dois. De maneira ge-
ral, a germinação na proporção de plân-
tulas emergidas foi uniforme e apresen-
tou um aumento linear para os dois
meios utilizados (Figura 2). Similaridade
de resultados foi obtidapor Lameira et al.
(2000), em experimento com sementes
de paricá com 96% e 98% de germina-
ção.
Emboranão tenhaocorridodiferença
estatística entre os tratamentos, é bom
ressaltar que o tratamento na ausência
de AG
3
apresenta uma certa vantagem
quanto à redução de custos em relação
ao tratamento contendo esse regulador
de crescimento.
A presença de PVP foi altamente
eficiente no controle da oxidação em
sementes de paricá. Acredita-se que o
principal efeito do PVP no meio de
cultura esteja relacionado com a capaci-
dade de inibir a liberação de produtos
fenólicos, os quais são prejudiciais aos
tecidos cultivados in vitro. Segundo Si-
queira e Inoque (1991), o processo de
oxidaçãoocorre, principalmente, com
a intoxicação dos tecidos por fenóis
liberados por tecidos recém-feridos, o
queprovavelmente nãoocorreunesse
trabalho.
Os resultadosobtidosproporciona-
ram a produção de explantes a partir
de plântula in vitro para serem utiliza-
dosnoprocesso inicial demicropropa-
gação.
CONCLUSÕES
Nas condições do presente traba-
lho, concluiu-se que:
a) As sementes de paricá apresen-
tameficiente germinação in vitro inde-
pendentedomeiode cultura utilizado.
b) A presença de AG
3
no meio
básico MS contendo a metade das
concentrações de sais de macro e mi-
cronutrientes não se faz necessário
para induzir a emergência deplântulas
de paricá in vitro.
c) A germinação in vitro de paricá
proporciona a produção de explantes
assépticos para serem utilizados no
processo inicial demicropropagação.
O trabalho foi desenvolvido como
apoio financeiro da empresa Tramon-
tina Belém S.A.
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